
MULTIPLIQUE ESPERANÇA! 

Texto: Gênesis 28:3 

 "Que o Deus Todo-Poderoso te abençoe, e te faça frutificar, e te 
multiplique, para que sejas uma multidão de povos;" 

Introdução: Você já ouviu a famosa frase “crescer dói”? Embora comum, 
essa frase expressa o que acontece no processo de crescimento de uma 
pessoa. Crianças que estão na fase do primeiro ou segundo estirão podem 
sentir dor frequente ou esporádica na região das pernas, coxas e 
panturrilhas, sem uma razão aparente. Em geral trata-se de um desequilíbrio 
no crescimento dos ossos, tendões e músculos. Um pode se desenvolver de 
forma mais acelerada que o outro, até que se igualam, e a dor para. 1 

Daí a queixa de algumas crianças e a frase: crescer dói! Ao longo da vida, 
além da dor física, haverá também dores emocionais, e isso traz algum 
desconforto. Crescer dói, mas faz um bem incrível depois que passa. Crescer 
dói, mas é necessário. 

Na Bíblia, crescimento está relacionado com multiplicação e também 
implica em dor, em um certo desconforto, mas faz um bem incrível para a 
experiência cristã. 

Crescimento na Bíblia está relacionado com multiplicação. No hebraico, 
há a palavra Parah = frutificar (gerar, produzir, frutificação por gerar dentro). 
Existe também a palavra multiplicar, que é Rabah (tornar-se grande, 
transbordar).  

A teologia da multiplicação transcorre toda a Bíblia. Podemos constatar 
isso em diferentes partes: 

1. Na Criação – Deus abençoou o primeiro casal e lhes disse: "Sejam 
férteis e multipliquem-se! Encham e subjuguem a terra [...]” (Gênesis 1:28). 
Ao se multiplicarem, a imagem de Deus também estaria sendo multiplicada. 

2. Com Noé – “E abençoou Deus a Noé e a seus filhos, e disse-lhes: 
Frutificai e multiplicai-vos e enchei a terra” (Gênesis 9:1). 

3. Com Abraão, ao enviá-lo como sua testemunha para uma terra 
estranha – “Farei de você um grande povo, e o abençoarei. Tornarei famoso 
o seu nome, e você será uma bênção” (Gênesis 12:2). 

4. Com os discípulos de Jesus – “Eu sou a videira, vós as varas; quem 
está em mim, e eu nele, esse dá muito fruto; porque sem mim nada podeis 
fazer” (João 15:5). 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
1 Dor do crescimento – extraído de 
http://revistacrescer.globo.com/Revista/Crescer/0,,EMI21796-15134,00.html 



5. Com a igreja primitiva – “E crescia a palavra de Deus, e em Jerusalém 
se multiplicava muito o número dos discípulos, e grande parte dos sacerdotes 
obedecia à fé” (Atos 6:7). 

6. Na pregação do evangelho aos gentios – “[...] por meio da palavra da 
verdade, o evangelho que chegou até vocês. Por todo o mundo este 
evangelho vai frutificando e crescendo, como também ocorre entre vocês, 
desde o dia em que o ouviram e entenderam a graça de Deus em toda a sua 
verdade” (Colossenses 1:5-6). 

A Bíblia nos faz um chamado ao crescimento. Cristãos, igrejas e 
pequenos grupos saudáveis precisam se multiplicar no poder do Espírito 
Santo. 

 CONDIÇÕES PARA ALCANÇARMOS A MULTIPLICAÇÃO 

1) Espiritual 
“[...] Deus dá o crescimento [...]” (1 Coríntios 3:7). 

A primeira condição é reconhecer que esse é um assunto espiritual. O 
apóstolo Paulo afirmou isso. Dependemos de Deus para o crescimento.  

Um cristão que cresce e se multiplica é um cristão que tem fome de 
Deus, que busca Sua Palavra, que dá liberdade ao Espírito Santo. 

As coisas precisam ser geradas dentro de nós por fé. Você é por fora o 
que você é por dentro – nada mais, nada menos. Veja esse estudo sobre a 
leitura da Bíblia entre os adventistas no mundo: 

� Nunca leem a Bília 2% 
� Leem menos de uma vez por semana 7% 
� Leem mais ou menos uma vez por semana 17% 
� Leem mais de uma vez por semana 32% 
� Leem diariamente ou mais de uma vez por dia 42% 2 

 
Sem crescimento espiritual não pode haver multiplicação. 

 
1 Reis 19:9-13 conta a história de Elias escondido dentro da caverna em 

situação depressiva, pedindo a morte. Deus o inquiriu com a pergunta: “Que 
fazes aqui, Elias?” O Senhor queria que Elias crescesse em seu ministério, 
por isso o chamou para fora da caverna. É preciso sair da caverna para 
crescer e ver as maravilhas espirituais de Deus. Esse é um convite para uma 
intensa experiência espiritual. Elias precisava ver o quadro de uma maneira 
diferente: 

Ilustração: Houve um pintor de quadros que se esmerou em um quadro 
que representava a Última Ceia. Colocou o quadro em exposição e ficou por 
perto, a fim de observar as reações dos que por ali passassem. Ouviu 
opiniões assim: “Como está lindo aquele cálice!” “A toalha da mesa está 
perfeita!” Como todos diziam coisas desse tipo, ele rasgou o quadro e 
explicou: “Eu pintei esse quadro para que fosse admirada a pessoa de 
Cristo, mas estou vendo que os acessórios é que chamam a atenção”. É a 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
2 RELATÓRIO DE PESQUISAS GLOBAIS DA AG, 2011-13. 
  



pessoa de Jesus que deve ocupar sempre o primeiro plano, que deve 
merecer toda a atenção. 
Não haverá crescimento se os acessórios ocuparem o lugar de Cristo. 

2) Evangelística 

O apóstolo Paulo, escrevendo aos irmãos de Roma, diz: “[...] E como 
crerão naquele de quem não ouviram falar? E como ouvirão, se não 
houver quem pregue? E como pregarão, se não forem enviados? [...]” 
(Romanos 10:14-15). 

Sem evangelismo, nunca haverá crescimento. Um cristão, um grupo de 
cristãos e, consequentemente, uma igreja que não evangeliza é uma igreja 
que não tem propósito de existência, está em processo de extinção. A igreja 
é a única instituição no mundo criada especialmente para os de fora. 

Um cristão que não evangeliza, que não alcança pessoas para Cristo não 
pode se considerar discípulo dEle. 

“Se alguém permanecer em mim e eu nele, esse dá muito fruto; pois 
sem mim vocês não podem fazer coisa alguma” (João 15:4-5). 

São raras as exceções de pessoas que chegaram à igreja porque 
estavam passando na frente e sentiram desejo de entrar na igreja. O normal 
é vermos as pessoas chegarem à igreja porque foram influenciadas por 
alguém. 

A questão é que precisamos romper com alguns mitos do evangelismo: 

1- Evangelismo significa alcançar os estranhos. É verdade que podemos 
alcançar pessoas estranhas, mas a maioria das pessoas são alcançadas por 
amigos, parentes e vizinhos (oikós).  

2- A maioria das pessoas são alcançadas por pregadores profissionais. 
Também não é verdade. A maioria das pessoas são alcançadas por pessoas 
comuns. 

3- Evangelismo significa um grande auditório, música excepcional, não? 
Embora essas coisas possam fazer parte de uma campanha de evangelismo, 
elas em si não são evangelismo. 

4- É um evento programado no calendário. Também não! Evangelismo 
não se resume a um momento, mas é a vida do crente salvo em Jesus. É a 
tarefa diária e natural de um discípulo. 

O quanto temos sido influência na vida das pessoas que nos cercam? 
Precisamos devolver aos crentes o seu sacerdócio. Evangelismo é contar a 
melhor história que conhecemos sobre Deus. Evangelismo é contar a nossa 
própria história. 



3) Eclesiástica. 

Irmãos, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo, suplico a todos 
vocês que concordem uns com os outros no que falam, para que não 
haja divisões entre vocês, e, sim, que todos estejam unidos num só 
pensamento e num só parecer. (1 Coríntios 1:10). 

Tem a ver com o estado dos crentes na igreja. Uma igreja que visa 
crescimento e multiplicação precisa ter unidade. 

Unidade não é simplesmente juntar pessoas. Veja o que disse EGW 
sobre a unidade que os apóstolos deveriam experimentar para cumprir a 
missão: “Para conduzir com êxito a obra para a qual haviam sido chamados, 
esses homens, diferindo em características naturais e em hábitos de vida, 
necessitavam chegar à unidade de sentimento, pensamento e ação. Essa 
unidade Cristo tinha por objetivo conseguir. Para alcançar esse fim, procurou 
mantê-los unidos a Ele”. 3 

La Fontaine: "Toda força é fraca se não é unida".  

Deus chama os Seus filhos à unidade, não à unifermidade.  

Trata-se de uma união com propósito; não aquela em que as pessoas 
estão juntas, mas não sabem o porquê. Ilustração: Um grupo de pessoas 
estava fazendo um buraco e um dizia para o outro: “Eu cavo, tu cavas, ele 
cava, nós cavamos, vós cavais, eles cavam”. Não é bonito, mas é profundo. 

A Bíblia é enfática na questão da unidade. Esta ênfase tem duas razões 
de ser: a primeira é que, a missão que Jesus deu à igreja só pode ser 
alcançada através da unidade; a segunda, como consequência da primeira, 
é que, no reino de Deus, não há espaço para o individualismo.  

Sem unidade no corpo, o foco se perde e a obra de Deus é prejudicada. 
Não há crescimento. 

O Salmo 133 é conhecido como o Salmo da unidade. Ele nos dá o lado 
positivo da unidade. No versículo 1, Davi diz que a unidade é boa e 
agradável. A palavra hebraica para agradável é usada de vários modos para 
a harmonia da música, para um campo coberto de trigo e para a doçura do 
mel.  

Nos versículos 2-3, Davi dá duas ilustrações para descrever a bem-
aventurança em tal unidade. Primeiro, ele se refere ao precioso óleo. Este 
óleo santo continha mirra, canela, junco perfumado e cássia. Quando o 
sumo-sacerdote chegava, podia-se sentir esta suave fragrância. Não era 
ofensiva a ninguém. É deste modo que deve ser nossa comunhão com o 
povo de Deus. Quando os cristãos convivem juntos em unidade, que suave 
fragrância isso é! Note também que este óleo era derramado na cabeça, 
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  Atos	
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  Apóstolos,	
  p.	
  11.	
  



escorria pela barba abaixo e ia até os pés. Isso nos diz como era completa 
essa unção. Assim deveria ser nossa unidade: total. 4 

Esse tipo de unidade não se consegue apenas com um culto semanal. 
Precisamos mais do que isso. Como crentes em Cristo, precisamos de 
relacionamentos mais intensos, precisamos viver em comunidades que 
garantam o pastoreio, o discipulado e o crescimento em amor. Pertencer a 
um pequeno grupo de crentes que se importam uns com os outros não é uma 
opção, mas uma necessidade.  

Conclusão: A teologia da multiplicação é um fato, e Deus almeja ver essa 
realidade acontecendo em todos os níveis de Sua igreja. Crescer dói, mas é 
necessário. Deus espera que Seus discípulo alcancem a experiência da 
multiplicação. Hoje estamos celebrando a multiplicação de novos pequenos 
grupos. É o desejo de Deus que novos grupos e pessoas cresçam 
espiritualmente (isso é comunhão), cresçam na unidade (isso é 
relacionamento) e cresçam no evangelismo (isso é missão). Vamos nos unir 
e, pela graça de Deus, multiplicar discípulos para o Seu Reino. Vamos 
multiplicar novos pequenos grupos e abençoar mais pessoas em uma 
comunidade de amor. Vamos multiplicar esperança! 

 

Pr. Everon Donato 

Diretor do Ministério Pessoal - DSA 

	
  

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
4 O Salmo da Unidade - extraído de http://www.estudosdabiblia.net/salmos_26.htm 


